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A vitamina K é uma vitamina lipossolúvel que 
ocorre em duas formas biologicamente ativas
vitamina K1 

(filoquinona)
vitamina K2 

(menaquinona ou MK)
   

legumes de folhas verdes 

   

origem animal, como carnes, ovos e queijos
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Vitamina K3 que não é um composto encontrado na natureza → 
utilizada como fonte da vitamina para a alimentação animal, 

convertendo-se facilmente em MK nos tecidos animais  
Tornando-se biologicamente ativa
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Importancia biológica
O papel bioquímico mais conhecido e elucidado da vitamina K é como cofator para a carboxilação de proteínas 
dela dependentes que catalisam a conversão do ácido glutâmico (GLU) em ácido gama-carboxiglutâmico (Gla)

Essa carboxilação é uma reação importante → capacita as proteínas de coagulação a se ligarem ao cálcio → 
permitindo a interação entre os fosfolipídios da membrana das plaquetas e as células endoteliais → possibilita o 
processo de coagulação sanguínea normal → isso pode ser alcançado por todas as formas de vitamina K
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Vit K
Metabolismo



A vitamina K é absorvida no intestino 
delgado, incorporadas nos QM e 
transportada nas vias linfáticas

01

Necessitando de um fluxo 
normal de bile e de suco 
pancreático

02

Presença de gordura na alimentação, 
a qual possibilita um aumento na 
absorção dessa vitamina

03



Ao alcançar o fígado, a 
fitoquinona é reduzida à 

hidronafitoquinona (KH2)

que é cofator ativo para a 
carboxilase

A vitamina K atua como co-fator para a 
carboxilação de resíduos específicos de 

ácido glutâmico para formar o ácido 
gama carboxiglutâmico (Gla) → 

aminoácido presente nos fatores de 
coagulação (fatores II, VII, IX e X)



http://www.youtube.com/watch?v=e4cQw70owYA


VITAMINA K NA COAGULACA-O SANGUINEA
A carboxilação capacita 

as proteínas de 
coagulação a ligarem-se 

ao cálcio

permitindo, assim, a 
interação entre:

fosfolipídios da 
membrana das 

plaquetas e as células 
endoteliais

com a interferência de 
uma enzima proteolítica 

(trombina)

ocorre a transformação 
do fibrinogênio em 

fibrina insolúvel

o processo de 
coagulação sanguínea 

normal

que se origina da protrombina (fator II) por meio de fatores 
dependentes da vitamina K



Ainda não foi totalmente elucidado o 
mecanismo pelo qual a vitamina K é 
retomada pelos hepatócitos
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com base no conhecimento de que a 
vitamina K é absorvida em grande 
parte pelos quilomícrons 
remanescentes (QMr)

05

Segue o já delineado 
caminho dos QR 

captados pelo fígado e 
excretada com a bile

06

Biodisponibilidade
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Biodisponibilidade
Existe uma ampla discussão com relação ao aproveitamento da 

MK produzida pelas bactérias intestinais

A maioria dos trabalhos não confirmou que a MK sintetizada 
pela microflora intestinal é diretamente absorvida no cólon



Recomendação de Vitamina K

No fígado, as reservas não são mantidas por longo período

proporção armazenada é diferente para a forma de filoquinona em 
relação às de MK

Uma deficiência em filoquinona na alimentação leva à deficiência em 
vitamina K mesmo sem alteração nas concentrações de MK no fígado



Recomendação de Vitamina K



TOXICIDADE

Vit K

Não existe limite superior 
tolerável de ingestão (UL)

Não há casos conhecidos de 
toxicidade relacionados à 
vitamina K em HUMANOS
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Causas

Inadequação alimentar Doença hemorrágica do 
recém-nato

síndrome de má absorção Obstruções

Deficiência

uso de medicamentos

megadoses de vitamina A 
e E (antagonistas da 

vitamina K)



[   ] de vitamina K plasmática (filoquinona) é menor que 1 ng/mL (2,2 
nmol/L)

Tempo de protrombina → mede a habilidade de síntese dos fatores de 
coagulação dependentes da vit K

A excreção urinária de Gla, a proteína induzida pela deficiência → utilizadas 
como indicadores do estado nutricional

   

MARCADORES BIOQUÍMICOS E ESTADO NUTRICIONAL



Ainda estão sendo estudados métodos 
mais sensíveis na indicação da 

deficiência em vitamina K 

   

MARCADORES BIOQUÍMICOS E ESTADO NUTRICIONAL

O diagnóstico de deficiência será 
mais preciso no futuro



Saúde óssea Aterosclerose Dismenorreia DM
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